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Fertilizante utilizado em Modo de 
Produção Biológico, segundo R(UE) 
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PROTEÇÃO E
ENRIQUECIMENTO DO 
ECOSSISTEMA AGRÍCOLA

CUIDA DO SISTEMA
PLANTA-MICROBIOMA-AMBIENTE

Care

ATIVAÇÃO DAS 
DEFESAS NATURAIS 
DAS PLANTAS

Neoforce® Defender pode ser aplicado via foliar ou radicular, melhora o 
enraízamento, absorção de nutrientes, apresentando uma resposta ao 
stress ambiental e na vitalidade das culturas.

Hortícolas, Pequenos frutos (Morango, Framboesa, Mirtilos), 
Cereais, Forragens, Pastagens e Ervas aromáticas
Tratamento de sementes (batata, cereais, beterraba)
Beterraba

Plantas ornamentais bulbosas 

Desenvolvimento da 1ª folha até ao 
desenvolvimento do fruto
Antes da sementeira
Desenvolvimento foliar - Senescência (BBCH 10-92)
Germinação (drenching) (BBCH 00-01); 
Desenvolvimento foliar - Senescência (BBCH 10-92)

CULTURA                                                                          DOSES/CONCENTRAÇÃO  ÉPOCA DE APLICAÇÃO

1,75-3,5 l/ha

0,85-1,75 l/100 l
0,85-3,5 l/100 l
0,85-3,5 l/100 l

Doses de aplicação

Seguro para o aplicador, sem resíduos e aprovado em modo de produção biológico. Antes de utilizar o produto, leia atentamente o rótulo. 

Neoforce® Defender é um bioprotetor com efeito bioestimulante e elicitador de ação fungicida e bactericida 
preventiva, que protege as culturas contra ataques de fungos e bactérias.

Suspensão concentrada (SC) com base em cloridrato de quitosano* (6,0% p/p) (hidrolisado por via enzimática).
*(substância de base em conformidade com o Regulamento (CE) nº 1107/2009. SANCO/12388/2013) - Rev.4 (Cloridrato de Quitosano)

Formulado com a tecnologia Care, Neoforce® Defender ativa as defesas naturais das plantas contra 
stresses bióticos e abióticos. Favorece o aumento da síntese de compostos (concentração de fitoalexinas 
e de proteínas PR, que têm ação antimicrobiana). Reduz a abertura dos estomas (menos transpiração e 
aumento da concentração de ácido abscísico), tornando os tecidos vegetais mais fortes e resistentes, 
preparando a planta para se defender e dificultar a entrada de agentes patogénicos.




